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 ÊLE VEM AÍ! 
  
 Acontece, muitas vezes, pessoas de passagem por esta cidade, vendo a torre 
 da Telebahia, perguntarem onde está o centro telefônico para fazerem uma ligação 
 para alguma Capital ou para alguma das muitas cidades interioranas da Bahia que  

5 não têm torre da Telebahia mas já foram lembradas para terem telefone. 
 Sim, nós temos o “Centro Telefônico Oliveira Brito”, sede própria e muito 
 boa, coisa que não existe em muitos municípios que tiveram o privilégio que até 
 hoje ainda não nos foi dado. Sim, temos centro telefônico e muito bom. O que  
 não temos é telefone. Temos telefone, para uso interno, para a cidade que  

10 era, outrora, ligada aos distritos. Coisa do já era. Do já foi... A gente fica com  
 uma vergonha danada quando aquelas perguntas acontecem... E outras perguntas 
 aparecem, inevitavelmente: por que tantas cidades que não têm centro telefônico, 
 têm telefone e a nossa que tem torre, que tem centro telefônico não o tem? Por 
 que?! E logo são apontados supostos culpados, coisa que não resolve nadinha da  

15 silva. O que resolve é o que estou ouvindo dizer que vão fazer: um apêlo, um a- 
 baixo assinados, ao Exmº Dr. Governador Roberto Santos. Autoridades e povo mun- 
 donovenses, sem distinção de côr partidária, sem facciosismos, se dirigem a S. 
 Excia. pedindo que livre Mundo Novo desta vergonha. Tal união em tal apêlo ja 
 é sinal honroso, um sinal de que, em se tratando de um grande interesse do um- 

20 nicípio, somo capazes de um gesto de gente civilizada que coloca o interesse co- 
 letivo acima de mesquinhos rancores pessoais ou facciosos. O eminente Governa- 
 dor Roberto Santos com toda certeza não será indiferente, insensivel a tão justo 
 apêlo, a tal sinal de gente civilizada. 
 Há uma vaga promessa de que teremos telefone no primeiro semestre do  

25 próximo ano. Acredito, entretanto, que um apêlo de autoridades e povo mundo- 
 novenses ao Exmº Governador do Estado, antecipará tal vinda. O Governador que  
 tem sido bom para os outros não vai ser ruim para nós. É por isso que estou o- 
 timista com relação à vinda do telefone. Pessimismo não resolve. Os pessimistas 
 não acreditavam que nos viesse Paulo Afonso, que nos viesse o asfalto. E aí estão  

30 como estará, brevemente, o telefone.  
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